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      Para Silvana, meu amor e copiloto, que enxerga a estrada da mesma forma que eu.

      Você me mostrou que as palavras podem ser veículos.
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      Desde que comecei a viver desta forma, minhas dores de cabeça diminuíram. A maioria delas era ligada ao estresse—atada a uma ansiedade que eu nem percebia que carregava. Eu não curei o estresse. Apenas parei de jogar lenha em uma fogueira que já estava acesa.

      A mudança aconteceu gradualmente. Comecei a notar padrões que não conseguia mais ignorar. Coisas que todo mundo aceita como normais, mas que talvez não sejam tão imutáveis quanto pensamos. Perguntas que ninguém faz porque todos presumem que as respostas são óbvias.

      Acontece que elas não são.

      Estou vivendo de maneira diferente há mais de um ano. Não é um método ou uma rotina—é uma mentalidade. Algo fundamental mudou na forma como vejo objetivos, competição, sucesso, o que importa e o que não importa.

      Comecei a compartilhar isso com um colega de trabalho. Ele me disse que isso mudou a forma como ele vê tudo. Foi apenas uma pessoa. Pensei que, se ressoou com ele, talvez pudesse se conectar com mais alguém.

      Então, decidi escrever este livro.

      Não para te dizer como viver. Não para te converter a alguma filosofia. Apenas para compartilhar o que notei, o que mudou para mim e ver se algo disso se conecta com algo que você já sentiu, mas não conseguia dar nome.

      Vou compartilhar histórias da minha vida. Quando algo ativar uma lembrança sua, estaremos no caminho certo. Quando não ativar, tudo bem também. Origens diferentes significam rotas diferentes.

      Isto é uma conversa. Não estou aqui para empacotar sabedoria ou exibição de especialista. Estou aqui para compartilhar o que aprendi vivendo.

      Se você está lendo isto, já está curioso.

      Pronto? Vamos dar a partida.

    

  


  
    
      
        
          
          

          
            INTRODUÇÃO: APERTE OS CINTOS

          

        

      

    

    
      Vamos dar uma volta (sim, de carro). Quero te mostrar algumas coisas durante este trajeto que você talvez reconheça assim que as vir.

      Sabe aquela sensação de quando você entra em um carro zero? O cheiro, a empolgação de ver tudo pela primeira vez. Você começa a descobrir onde estão os comandos. O que este botão faz. Por que aquela configuração existe. Com o passar dos dias, você descobre recursos que nem sabia que estavam lá. Alguns funcionam exatamente como você esperava. Outros te surpreendem completamente.

      É assim que você vai se sentir com este livro. Vamos descobrir coisas—apertar botões que nunca testamos antes, ver o que eles realmente fazem, aprender que algumas coisas funcionam de forma totalmente diferente do que imaginávamos. Coisas que dávamos como certas podem parecer diferentes sob este novo ângulo.

      Faremos paradas pelo caminho quando precisarmos processar o que estamos vendo. Esticar as pernas. Refletir sobre algo por um momento antes de continuar.

      Você faz o mesmo trajeto todos os dias, não faz? Para o trabalho, para a faculdade, para onde quer que precise ir. Você conhece esse caminho. A rota familiar. O trânsito. Os outros carros ao seu redor.

      Este é o seu trajeto para uma vida mais feliz.

      Você não está chegando de mãos abanando. Você já viveu o suficiente para ter entendido algumas coisas. Já passou por situações suficientes para ter desenvolvido instintos. Já tomou decisões suficientes para entender o que importa para você. Seja o que for que te levou a pegar este livro—curiosidade, frustração, o momento certo, o acaso—você se trouxe até aqui com tudo o que já aprendeu.

      Você sabe qual é o seu ponto de referência e pode ter passado por vários obstáculos para chegar até aqui. Mas agora você está vendo alguns motoristas na estrada. E você vai alcançá-los, para que possa atingir o sucesso de que precisa. Você já percebeu contra quem está competindo. Já sabe o que o seu 100% significa. Sabe quais escolhas te trouxeram a este momento. Você está aqui. Sabe que nem todos chegarão à mesma distância que você. As gerações anteriores te disseram como dirigir, mas agora você sabe que seus olhos só precisam estar focados na estrada à frente. Sem distrações. Você sabe de tudo isso. Sempre soube.

      Pronto? Assuma o volante.
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            SAINDO DO SEU BAIRRO

          

        

      

    

    
      
        
        Sair do território familiar, descobrindo novas rotas.
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            VOCÊ ESTÁ AQUI

          

        

      

    

    
      Existe algo que o seu cérebro faz toda santa vez que você está em um carro, e você provavelmente nunca percebeu.

      Já reparou como todo motorista mais rápido que você é um idiota imprudente, e todo motorista mais lento que você não sabe o que está fazendo? Isso não é coincidência. Esse é o ponto de partida para tudo o que estamos prestes a explorar.

      Dirigindo na Faixa Central

      Saímos do bairro. Olhe para o carro na faixa ao lado. Agora olhe para o que está à frente. Um deles está indo mais rápido que você, e agora seu cérebro imediatamente o rotula: motorista agressivo, provavelmente está com pressa, acha que é dono da rua. O outro está indo mais devagar, e seu cérebro faz isso de novo: por que eles estão sequer nesta faixa? Não os ensinaram a pegar a faixa da direita se dirigem devagar?

      Aqui está o ponto: ambas as reações aconteceram por causa da SUA velocidade. Você é o ponto de referência. Você é o zero no velocímetro do seu mundo.

      Aquele carro a 130 km/h? Eles estão olhando para alguém a 150 km/h pensando exatamente a mesma coisa que você acabou de pensar sobre eles. E o carro que você acabou de chamar de lento? Eles estão olhando para alguém indo ainda mais devagar com a mesma frustração que você sentiu em relação a eles.

      Todo mundo é o centro de suas próprias referências. Você já deve ter ouvido que não é o centro do universo, mas você é absolutamente o centro do SEU universo, da SUA vida. Tudo o que você percebe como rápido ou lento, inteligente ou estúpido, bem-sucedido ou fracassado está sendo medido com você como base de comparação.

      O Ciclo Infinito da Competição

      E isso cria um problema. Uma vez que você se mede em relação a todos os outros, você fica preso em um ciclo infinito.

      Digamos que você esteja seguindo seu caminho e veja alguém à frente indo mais rápido. Você acelera para ultrapassá-lo. Sensação boa, certo? Mas espere—agora você consegue ver um novo carro à frente indo ainda mais rápido que você. Então você acelera de novo. Ultrapassa ele também.

      Só que agora há outro carro que você não conseguia ver antes, indo ainda mais rápido que aquele.

      E outro além daquele.

      E outro além daquele. E outro.

      Você não chegou de fato a um lugar diferente na competição. Você apenas mudou de quais carros está se comparando. No momento em que você ultrapassa os carros mais rápidos, você simplesmente revela um NOVO conjunto de carros mais rápidos que não conseguia ver antes. Você acha que precisamos de mais um? Sempre há mais um carro à frente. Isso nunca termina.

      Isso não é apenas sobre dirigir na estrada. Isso é sobre tudo.

      Salários: “Eu ganho R$ 8.000” parece bom até você conhecer alguém que ganha R$ 12.000, depois alguém que ganha R$ 20.000, depois alguém que ganha R$ 200.000...

      Fitness: “Eu consigo levantar 70 kg no supino” até ver alguém fazendo 90, depois 110, depois 180...

      Seguidores: “Eu tenho 1.000 seguidores” até você ver alguém com 10 mil, depois 100 mil, depois 1 milhão, você não tem uma placa do YouTube? pff...

      O ciclo nunca se fecha porque você continua movendo o ponto de comparação toda vez que pensa que chegou lá.

      Seu Odômetro, Não a Velocidade Deles

      Então aqui está a mudança: pare de olhar para a velocidade dos outros carros. Olhe para o seu próprio odômetro. Suas milhas percorridas.

      Seu odômetro mede a distância percorrida, não a velocidade. Ontem seu odômetro marcava 1.000 km. Hoje ele marca 1.050. Isso é progresso. Cinquenta quilômetros a mais de experiência, aprendizado, vida. Essa é a única medição que importa.

      Alguns dias você viajará 100 km porque a estrada está livre e o tempo está perfeito. Alguns dias você viajará 10 km porque está em uma estrada de montanha que exige uma navegação cuidadosa. Ambos os dias adicionaram quilômetros ao seu odômetro. Ambos os dias moveram você para frente.

      Talvez hoje você esteja dirigindo a 80 km/h e ontem estivesse a 110 km/h. Isso não significa que você está regredindo. Pode significar que a estrada de hoje exige que você diminua a velocidade e admire a paisagem dirigindo pelo litoral com o oceano ao seu lado ou navegue com cuidado por um terreno difícil. A velocidade não importa. Os quilômetros que você está acumulando, sim.

      A pessoa ao seu lado indo mais rápido ou mais devagar? O odômetro dela está marcando números completamente diferentes porque ela começou de um lugar diferente, pegou rotas diferentes, fez paradas diferentes. A quilometragem dela não tem nada a ver com a sua jornada. Tenha uma boa viagem.

      Compare o seu odômetro com o SEU odômetro de ontem. Essa é a única comparação que significa alguma coisa.

      A Ilusão da Propriedade da Faixa

      E enquanto estamos desafiando a falsa competição, vamos abordar outra ilusão que você carrega: a propriedade do espaço público.

      Você está dirigindo como de costume, voltando do trabalho. Você só quer chegar a tempo para encontrar seu parceiro, que está esperando por você em casa para irem ao cinema. Você se distraiu momentaneamente e, de repente, não percebeu um carro entrando na sua frente—você pisou no freio com força, mas acabou batendo na traseira dele.

      Acidente leve. Ninguém se feriu. Os planos? Já eram. O filme terá que esperar. Todos se certificam de que o outro motorista está bem. O seguro chega. O guarda de trânsito também. Você conta sua história ao oficial. “Eu estava dirigindo abaixo do limite de velocidade e, de repente, este carro entrou na minha faixa. Eu simplesmente não consegui frear a tempo...”

      Bem ali. Vamos ampliar a visão. A história real não é sobre o acidente essa hipótese foi apenas para apontar algo. Sua faixa?

      Quando foi que aquela faixa se tornou sua? Você a comprou? Seu nome está no título? Você recebe documentos de escritura quando entra na rodovia?

      As faixas são públicas. Elas pertencem a todos. Aquele outro motorista tem tanto direito àquela faixa quanto você.

      Mas aqui está o que acontece quando você pensa que é o dono da faixa: a fúria no trânsito. No momento em que você acredita que aquele espaço é SEU, qualquer carro que entre nele parece uma violação. Como alguém invadindo sua casa. Seus níveis de estresse disparam porque alguém tirou algo de você.

      Só que não tiraram. Porque nunca foi seu, para começar.

      Não estou dizendo que você tem que amar quando alguém entra na sua frente sem dar seta ou te fecha. Estou dizendo que a intensidade da sua raiva é diretamente proporcional ao quanto de propriedade você sente sobre o espaço público.

      Diminuindo a Fúria no Trânsito

      Olha, eu não vou te dizer para nunca buzinar ou nunca ficar frustrado. Isso não é realista e, honestamente, nem é o objetivo (e eu seria um exemplo terrível se dissesse o contrário).

      Às vezes você DEVE buzinar. Se alguém está prestes a bater em você, buzine. Se alguém não percebeu que o sinal abriu e o trânsito está parando, uma buzinada rápida ajuda. Se alguém está derivando para a sua faixa, buzine por segurança.

      O objetivo não é zero fúria no trânsito. O objetivo é talvez 10% de fúria em vez de 90%.

      Seja humano. Fique irritado de vez em quando. Mas seja intencional sobre isso. Pergunte a si mesmo: “Esta buzinada é por segurança ou pelo meu ego?”. Considere também os outros e, ocasionalmente, buzine por eles, pela segurança deles. Às vezes eles precisam.

      Se um carro te fecha e você senta o dedo na buzina por 10 segundos enquanto grita, isso é ego. Você não está evitando um acidente naquele momento—o carro já te fechou. Você está apenas punindo-o por desrespeitar a sua faixa. A vingança é algo engraçado. E sempre tem alguém assistindo.

      Sua buzinada não mudará o comportamento dele. Ele ou não vai se importar, ou vai ficar na defensiva, ou vai te mostrar o dedo do meio. Ninguém nunca teve um momento de fúria no trânsito e pensou: “Sabe de uma coisa, aquela buzina raivosa realmente me ensinou uma lição valiosa sobre mudar de faixa.”

      A Única Coordenada que Importa

      Então vamos estabelecer a regra fundamental para toda esta jornada:

      Você é o seu próprio [0,0] em sua coordenada [x, y].

      Tudo ao seu redor—velocidade, sucesso, inteligência, beleza, riqueza—está sendo medido em relação à SUA posição. E isso não é arrogância. É apenas física. Você não pode medir nada sem um ponto de referência, e você é o SEU ponto de referência.

      As outras pessoas são os pontos de referência DELAS. Elas estão medindo você em relação a elas, assim como você as está medindo em relação a você.

      Ninguém está errado. Todos estão apenas percorrendo sua própria rota, no seu próprio ritmo, com seu próprio odômetro mostrando números diferentes.

      O problema não é que você seja o centro do seu próprio universo. O problema é achar que você deveria ser o centro do universo de TODO MUNDO. Ou pior, acreditar que existe algum placar objetivo no céu avaliando o desempenho de direção de todos.

      Não existe.

      Não há exame.

      Então, pare de comparar sua velocidade com a dos outros. Pare de achar que você é o dono da faixa. Pare de buzinar para cada afronta percebida. Foque na SUA rota, no SEU progresso, no SEU odômetro comparado a onde ele estava ontem.

      É por aí que estamos começando. Bem aqui. Nas SUAS coordenadas.

      Pronto para continuar?
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            10.000 RETROVISORES

          

        

      

    

    
      Diferente de qualquer outra coisa em sua vida, seu carro revela diferentes versões de quem você é.

      Lembre-se de todas as vezes que você teve passageiros. Crianças no banco de trás a caminho da escola. Um cônjuge no banco do carona durante uma viagem. Pais idosos a caminho de uma consulta médica. Amigos se amontoando para uma escapada de fim de semana. Um colega de trabalho a quem você deu carona quando o carro dele estava no conserto.

      Cada um deles conheceu um motorista completamente diferente. Um mundo diferente sob a perspectiva do passageiro.

      Não porque você estava sendo falso. Não porque estava dando um show. Mas diferentes situações, diferentes passageiros e diferentes estradas trazem à tona diferentes versões de quem você é ao volante.

      Passageiros Diferentes, Motoristas Diferentes

      Se você tem filhos, pense naquelas viagens em família. Você está segurando o volante com força excessiva, preocupando-se em voz alta com o dinheiro da gasolina. Você dá broncas neles para “pararem de brigar aí atrás” porque o trânsito está te estressando.

      Há uma tensão na sua voz quando você se perde e se recusa a confiar no GPS. Você acha que eles estão focados no destino—a praia, o parque de diversões, as montanhas. Mas não estão.

      Eles estão focados em você. As crianças absorvem tudo. Elas estão observando o motorista. Porque o motorista controla a segurança delas, o conforto delas, toda a experiência dentro daquele carro.

      Elas não estão pensando para onde estão indo. Elas estão observando como você as está levando até lá.

      Agora pense no seu cônjuge ou parceiro no banco do carona.

      Eles veem um motorista completamente diferente do que seus filhos veem. Eles veem você fazendo mudanças rápidas de rota quando está atrasado—trocando de faixa de forma agressiva, pegando atalhos, forçando o sinal amarelo. Mas eles também veem você no estacionamento, levando um tempo extra para estacionar de ré perfeitamente porque você não quer deixar o carro torto.

      Eles veem o seu lado impaciente e o seu lado meticuloso na mesma viagem.

      Seus filhos só veem o motorista estressado. Seu cônjuge vê as nuances—a competência misturada com a impaciência, o cuidado misturado com a frustração. Eles sabem que você não é apenas um motorista; você é vários motoristas, dependendo do contexto.

      E quando seus pais idosos estão no carro? De repente, você é um motorista inteiramente diferente.

      Você desacelera no sinal amarelo em vez de acelerar para passar. Você deixa um espaço extra entre você e o carro da frente. Evita trocar de faixa, a menos que seja absolutamente necessário. Você narra suas decisões de direção em voz alta: “Vou entrar na faixa agora, só vou deixar aquele carro passar primeiro.”

      Isso não é falsidade. É adequação. É você adaptando sua direção às necessidades de seus passageiros.

      Mas se seus filhos pudessem ver ESTA versão de você, eles mal reconheceriam o motorista. Onde está a pessoa que grita com motoristas lentos e corta caminho por ruelas para economizar três minutos?

      E então há as viagens de fim de semana com amigos—janelas abertas, música alta, pegando a rota panorâmica porque ninguém tem pressa. Você está dirigindo a 20 km/h abaixo do limite de velocidade só para aproveitar a vista. Você para em lanchonetes de beira de estrada aleatórias. Você ri das entradas erradas em vez de se estressar com elas.

      Seu cônjuge ficaria chocado. “Desde quando você gosta de se perder?”

      Mas você não é uma pessoa diferente. Você é apenas um motorista diferente em um contexto diferente, com passageiros diferentes e riscos diferentes.

      Toda semana, às 14h, você está na fila de busca na escola. Paciente. Focado na segurança. Avançando lentamente. Dando passagem para outros pais. Certificando-se de que nenhuma criança corra atrás do seu carro.

      Mas três horas depois, você está saindo do trabalho no trânsito do horário de pico. O jogo começou. Mudando de faixa agressivamente porque você precisa chegar em casa, fazer o jantar e levar os filhos para o treino de futebol às 18h.

      O mesmo motorista. O mesmo dia. Abordagens completamente diferentes.

      Então, qual delas é o verdadeiro você?

      Todas elas.

      Cada uma das versões é autêntica. Você não está usando uma máscara—você está respondendo a diferentes estradas, diferentes passageiros, diferentes circunstâncias.

      Se você tentasse dirigir de uma forma que satisfizesse a TODOS os seus passageiros do passado ao mesmo tempo, você ficaria paralisado. É insano até mesmo tentar.

      Seus filhos gostariam que você fosse calmo e relaxado. Seu cônjuge quereria que fosse decidido e eficiente. Seus pais idosos queriam que fosse cauteloso e lento. Seus amigos queriam que fosse espontâneo e divertido.

      Você precisaria ser 10.000 motoristas diferentes para impressionar todos que já estiveram em seu carro.

      A Versão Perfeita Impossível

      Criamos essa versão idealizada em nossas cabeças o motorista perfeito—que deixaria todos felizes. Calmo, mas decidido. Paciente, mas eficiente. Cuidadoso, mas espontâneo.

      E então nos esgotamos tentando SER essa versão para todos, o tempo todo.

      Achamos que todos estão nos avaliando com base no quão perto chegamos dessa versão perfeita. Imaginamos nossos passageiros comparando notas: “Quando andei com eles, estavam muito estressados. O que aconteceu com a versão divertida e relaxada que deveriam ser?”

      Essa versão perfeita universal não existe. Nunca existiu.

      Você não está falhando em se tornar isso. Você está perseguindo algo que, para começar, nunca foi possível.

      Seus filhos não precisam da versão divertida da viagem de férias quando estão com medo no banco de trás durante uma tempestade—eles precisam da versão confiante do eu dou conta disso. Seus pais idosos não precisam da versão eficiente—eles precisam da versão paciente e cuidadosa. Seu cônjuge não precisa da versão sempre feliz—eles precisam da versão honesta e autêntica.

      Não existe um exame avaliando se você se tornou a versão correta de si mesmo. Existem apenas estradas diferentes exigindo abordagens diferentes, e passageiros diferentes precisando de coisas diferentes de você.

      Pare de tentar aperfeiçoar um você universal. Comece a reconhecer qual versão serve genuinamente ao momento em que você está.

      Escolhendo Seus Passageiros

      Você não pode ser todas as versões ao mesmo tempo. Mas pode escolher qual versão melhor lhe serve para a rota em que está agora.

      Se você está levando seus filhos a algum lugar, talvez canalize a versão paciente, que narra cada decisão, em vez da versão estressada e apressada. Não porque uma seja real e a outra seja falsa, mas porque uma cria memórias melhores para os passageiros que mais importam naquela viagem em particular.

      Se você está dirigindo sozinho para clarear a mente, talvez canalize a versão da rota panorâmica em vez da versão da eficiência agressiva. Não porque você deveria relaxar, mas porque essa versão pode realmente atender melhor às suas necessidades naquele momento.

      Algumas pessoas despertam comportamentos de direção em você de que você não gosta particularmente.

      Talvez haja um passageiro que faz você se sentir julgado, então você dirige com mais cautela do que o necessário—questionando cada mudança de faixa, explicando demais cada decisão. Ou talvez haja um passageiro que faz você se sentir competitivo, então você dirige de forma mais agressiva para provar algo.

      A questão não é “Qual versão é o verdadeiro eu?” A questão é: “Qual versão eu quero ser e quem eu quero que viaje comigo?”

      Você escolhe quem entra em seu carro. Você escolhe quem vai no banco do carona. Você escolhe quem influencia sua direção.

      Alguns passageiros fazem de você um motorista melhor. Alguns passageiros te estressam. De alguns passageiros você gosta de ter por perto. Para alguns passageiros, você só está dando carona por obrigação.

      Não há um exame avaliando quais passageiros você deve manter ou qual versão de si mesmo você deve ser. Mas há uma escolha sobre quem tem acesso ao seu carro e quais rotas você faz com eles.

      Deixe-os Ficar com a Versão Deles

      Algo que pode te deixar desconfortável: as pessoas em sua vida já formaram a versão delas de você. E você não tem ideia de como essa versão é. É como quando você se ouve em uma gravação. Pode não corresponder à versão que você acha que é—ou à versão que está tentando mostrar a elas.

      Digamos que seu filho conte uma história no Dia de Ação de Graças: “Lembra daquela viagem em que o papai ficou tão perdido que acabamos naquela lanchonete estranha? Foi hilário!”

      Mas você se lembra de forma diferente. Você não estava perdido—você fez um desvio deliberado. E você estava estressado ao extremo, não se divertindo.

      Você tem duas escolhas:

      Opção A: Corrigi-los. “Na verdade, eu não estava perdido. Eu estava pegando uma rota panorâmica, e estava bem estressado com isso, não estava rindo.”

      Opção B: Deixá-los ficar com a versão deles. Porque na memória DELES, aquele momento é feliz. Eles se lembram de rir com os irmãos. Eles se lembram da lanchonete peculiar. Eles se lembram de você como parte de uma aventura, não de um erro.

      Por que você tiraria isso deles apenas para estar tecnicamente correto?

      A versão deles os preenche, não a sua versão corrigida. A memória distorcida que eles têm de você é o que eles amam. É o que precisam daquele momento. Sua versão corrigida não serve a eles—serve à necessidade do seu ego de ser compreendido com precisão.

      Isso se aplica a todos. Seu cônjuge se lembra da versão de você que importa para eles na história deles—muitas vezes uma versão da qual você nem mesmo tem consciência, uma versão que você não percebeu que é. A pessoa incrível com quem eles se casaram. Aquele que os faz sentir seguros, ou vistos, ou desafiados na medida certa. Seus pais se lembram da versão que se encaixa na experiência deles. Seus amigos se lembram da versão da época da vida deles em que você estava presente.

      Você não pode forçá-los a atualizar a versão deles para corresponder à sua realidade atual. E, honestamente, por que você iria querer?

      Deixe as pessoas guardarem a versão delas de você. Desde que não seja prejudicial, desde que traga a elas algo de que precisam, deixe que fiquem com ela.

      Você não é um motorista fixo capturado perfeitamente na memória de todos. Você é 10.000 versões em 10.000 memórias distintas, e cada uma dessas versões é real. Elas estão aqui para ficar nessas memórias, quer você goste ou não.

      Não há exame que exija que você corrija a memória de todos para corresponder à sua história oficial.

      Você Não Está Preso

      Você não é um motorista fixo. Você é uma coleção de estilos de direção que aparecem em diferentes contextos.

      Mas só porque você PODE dirigir estressado, impaciente e preocupado não significa que TENHA QUE continuar dirigindo assim—especialmente se não for benéfico para você ou para os passageiros com quem você realmente se importa.

      Você não pode controlar como seus passageiros do passado se lembram de você. Seus filhos podem se lembrar da versão estressada, mesmo que você tenha tentado o seu melhor. Isso não está sob seu controle.

      Mas você pode controlar como dirige daqui para frente. Você pode decidir qual versão aparecerá com mais frequência. Pode decidir quais passageiros terão acesso regular ao seu carro.

      Você não está preso a ser o motorista que todos os outros vivenciaram. Você pode escolher qual versão assume o volante amanhã.

      Não há um exame no final avaliando se você escolheu corretamente. Há apenas você, seu carro, sua rota e os passageiros que você decide trazer junto.

      Então, quem você quer ser atrás desse volante?
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            ENTRADA NA RODOVIA

          

        

      

    

    
      
        
        Entrando na rodovia, percebendo como você aprendeu a dirigir.
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            AS ROTAS QUE TE ENSINARAM

          

        

      

    

    
      Lembra-se de quando aprendeu pela primeira vez tudo o que sabe sobre dirigir? Não falo apenas da mecânica—como girar o volante, pisar nos pedais, checar os retrovisores. Estou falando das outras coisas. Das regras não escritas. Dos instintos. Das reações viscerais que você tem quando alguém lhe fecha no trânsito ou quando vê uma vaga de estacionamento livre.

      De onde veio tudo isso?

      Como o Conhecimento se Espalha

      Pense, por exemplo, em um lápis.

      Você sabe que pode escrever com ele, mas como sabe disso? Seu professor lhe disse, talvez seus pais. Mas esse conhecimento específico se tornou viral há milhares de anos. E antes do seu professor, alguém o ensinou. E antes disso, outra pessoa. Voltando centenas, talvez milhares de anos—o vírus do conhecimento do lápis ainda está vivo, ainda se espalhando, ainda transmitindo a mesma ideia básica: esta ferramenta faz marcas no papel.

      Quero dizer, agora nós literalmente sabemos o que significa viralizar.

      (Eu sei que alguns podem ter bloqueado o ano de 2020 da memória, mas experimentamos em primeira mão como algo literalmente se torna viral.)

      Se você teve COVID, imagine quantas pessoas antes de você carregaram a mesma cepa do vírus que a sua. Se você retroceder, há uma origem, o paciente zero, e então a coisa viralizou de várias pessoas até chegar a você. Tecnicamente, esse vírus passou por muitas e muitas pessoas, como se você fosse a 73ª geração.

      O conhecimento funciona da mesma maneira. Ele se espalha de pessoa para pessoa, de geração para geração, cada uma passando-o adiante e, na maioria das vezes, sem questionar de onde veio originalmente.

      É assim que basicamente aprendemos tudo.

      Os Hábitos de Direção que Você Herdou

      Você aprendeu a dirigir em uma autoescola—onde lhe ensinaram as regras oficiais (e talvez algumas implicâncias pessoais dos instrutores). Com seus pais, que lhe ensinaram pelo exemplo toda vez que você se sentava no banco de trás observando-os. Com a sua cultura, que lhe ensinou que certos comportamentos ao dirigir significam certas coisas. Com os filmes, que lhe mostraram como é uma direção descolada, como é uma direção agressiva, como é o sucesso na estrada.

      Nada disso é neutro. Tudo isso é programação.

      Mudanças de faixa competitivas? Você aprendeu isso. Talvez observando sua mãe ou seu pai serpenteando pelo tráfego para ganhar tempo. Talvez em filmes onde o herói sempre dirige como um foguete. Talvez pela cultura de direção da sua cidade, onde qualquer hesitação faz você levar uma buzinada.

      Vagas de estacionamento que conferem status? Você aprendeu isso também. Chegar primeiro. Estacionar perto da entrada. Ter a melhor vaga. Nada disso é objetivamente melhor—é apenas uma hierarquia que alguém inventou e todos concordaram em impor.

      Hierarquia na estrada? Caminhões devem ficar à direita. Carros esportivos podem correr. Minivans são chatas. Carros de luxo merecem respeito. Veículos elétricos são para ambientalistas (ou para quem gosta de novas tecnologias, dependendo de qual vírus você pegou).

      Tudo aprendido. Tudo transmitido. Tudo aceito sem questionamento.

      Alguém lhe Disse para se Sentir Superior

      Neil deGrasse Tyson—astrofísico, comunicador científico, alguém que admiro profundamente pela forma como abraça ideias—escreveu algo sobre competição em seu livro Starry Messenger que se aplica perfeitamente aqui:

      
        
        As Olimpíadas devem sua existência à busca por pessoas que tenham um desempenho mais rápido, mais alto e mais forte entre nós. Exames padronizados, game shows, concursos de beleza, audições de talentos e a Forbes 400, todos colocam humanos contra humanos, por ordem de classificação. A sociedade oferece centenas, senão milhares de maneiras de mostrar que você é melhor do que os outros.⁠1

      

      

      E então ele disse algo que deveria fazer todos nós pararmos para pensar:

      
        
        “Você se sente superior porque alguém lhe disse que não havia problema em se sentir assim.”⁠2

      

      

      Leia isso de novo.

      Você não acordou um dia sentindo-se naturalmente melhor do que o motorista lento que está obstruindo a faixa da esquerda quando deveria estar na direita. Alguém lhe ensinou que motoristas lentos na faixa da esquerda estão errados, mesmo que estejam dirigindo no limite de velocidade e, portanto, você (o motorista mais rápido e correto) é superior.

      Você não sabia inerentemente que ultrapassar mais carros significa vencer. Alguém lhe ensinou que chegar à frente = sucesso.

      A competição foi instalada em você. Como um software. Como um vírus.

      A Economia da Atenção da Minha Cidade Natal

      Deixe-me dar um exemplo pessoal de onde nasci.

      Eu cresci em Monterrey, no México, e existe um vírus cultural profundamente enraizado por lá. Nós nos autodenominamos competidores e trabalhadores esforçados, e nos gabamos disso com orgulho—mas talvez estejamos apenas mascarando a necessidade de atenção e validação para nos sentirmos superiores aos outros.

      Funciona assim: se alguém tem algo que recebe atenção, você precisa de algo melhor, maior (geralmente mais caro) para obter ou roubar os holofotes para si.

      Seu amigo compra um carro que as pessoas notam? Você vai procurar uma caminhonete que as pessoas notem mais.

      Seu vizinho dá uma festa da qual todos estão falando? Você precisa dar uma que se torne o novo padrão.

      Isso vale para tudo. Casamentos. Quinceañeras. Cargos profissionais. Tamanho das casas. Times esportivos.

      E aqui está a parte distorcida: sua alegria torna-se relativa ao fato de fazer os outros se sentirem menos.

      Não basta estar feliz com o seu carro—você precisa saber que o seu carro recebe mais atenção do que o do seu amigo. Não basta dar uma festa maravilhosa—você precisa que as pessoas digam que foi melhor do que a anterior, para que o anfitrião anterior se sinta superado.

      E não é apenas com eventos e posses. Torna-se ainda mais pessoal:

      “ Quando você vai se casar?” “Quando vai ter filhos?” “Seu primo já tem dois filhos, o que você está esperando?” “Seu irmão acabou de ser promovido, como vai o seu trabalho?”

      Essa comparação constante não vem de algum sistema de medição objetivo. É o mesmo vírus cultural se espalhando pelas famílias, convencendo a todos de que seu valor é medido por atingir os mesmos marcos—e atingi-los de forma mais impressionante do que todos os outros.

      Existe até um experimento mental que expõe isso perfeitamente: “Você preferiria ter uma casa de 300.000 dólares onde todos os outros têm casas de 200.000 dólares, ou uma casa de 500.000 dólares onde todos os outros têm casas de 1.000.000 de dólares?”

      Racionalmente, a casa de meio milhão de dólares é objetivamente melhor. Maior, mais bonita, mais valiosa.

      Mas a maioria das pessoas escolhe a casa de 300.000 dólares. Porque naquele bairro, elas estão vencendo. Estão no topo. A abundância não importa se você não for relativamente superior. Elas têm a casa mais bonita do quarteirão—estão recebendo toda a atenção.

      No bairro de um milhão de dólares, elas estão na base. Têm a pior casa. Mesmo que ainda seja uma mansão por qualquer medida objetiva, ninguém lhes presta atenção.

      Essa preferência—ser relativamente superior em vez de objetivamente melhor—é aprendida. É um vírus cultural. E torna as pessoas infelizes.

      Isso não se aplica a todos, e não é apenas em Monterrey. Mas é o que conheço por ter crescido lá.

      Sinais de Status que Fomos Ensinados a Valorizar

      Já percebeu como algumas pessoas
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